PROJETO DE LEI Nº 720, DE 2015

Classifica o município de Vista Alegre do Alto como município de Interesse Turístico. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Classifica a cidade de Vista Alegre do Alto como município de Interesse Turístico. 
     Artigo 2º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

O Senhor Luigi Bassoli, chamado de "Luiz Bassoli", talvez pela facilidade da pronúncia do primeiro nome, nasceu em 16 de setembro de 1869 em Roverbella, província de Mantua, na Itália. Em seguida, veio para o Brasil, onde conheceu a Sra. Armelinda Begnardi, que já morava no sítio São Roque, região de Aparecida do Monte Alto, e em 4 de maio de 1901 casou-se com ela. O Sr. Luigi veio para esta região por causa do café, que era aqui cultivado, mandado para Santos para exportação.

Juntos fundaram a Colônia Seca, onde havia um armazém de secos, molhados e tecidos.

Tornou-se o centro de lazer da população. Aos domingos e dias santificados aproveitava-se para se fazer as compras necessárias e, como entretenimento, havia um campo de bocha e os tradicionais jogos de truco, três setes e outros, predominantes naquela época.

A Colônia Seca era passagem obrigatória dos carreiros (transportadores de mercadorias que se utilizavam de carros de boi), que percorriam a Boiadeira (famosa estrada que ligava diversos pontos do Estado).

Com o crescimento das propriedades existentes e o aumento da população, reclamava um centro melhor, como a fundação de um vilarejo.

E a Colônia Seca, entre o entendimento com os diversos proprietários, fundaram o povoado, no local onde se encontra a cidade hoje.

Daí a importância do nome Luigi Bassoli para o Município de Vista Alegre do Alto.

No dia 21 de junho de 1931, com 61 anos de idade, o Sr. Luigi Bassoli veio a falecer.

Então Dr. Emílio Henrique Ower Sandolth doou parte de suas terras para a fundação do povoado onde se encontra hoje a cidade.

Este fato ocorreu no dia 25 de março de 1919 e o nome da cidade originou-se do panorama local - uma vista muito alegre.

Depois de quarenta anos, no dia 18 de fevereiro de 1959, Vista Alegre do Alto tornou-se Município (emancipação política-administrativa).

O primeiro Prefeito foi o Sr. Irineu Julião e o Vice-prefeito o Sr. Gregório Tódaro. A primeira Câmara Municipal eleita em 1959 era composta pelos senhores:

Presidente: Antonio Apparecido Fiorani

Vice-Presidente: Aldo Bassoli

1º Secretário: Douglas Freitas de Jesus

2º Secretário: Etelvino de Souza Júnior

Vereadores: Estevinho Fiorin, Aurélio Bettini, José da Cunha Villela Filho, José de Almeida Miranda, e Aldemiro Campanha.

HISTÓRICO AGRÍCOLA DO MUNICÍPIO

Até 1900 o local era mata virgem. Por volta de 1900 a 1906 iniciou-se o desmatamento para a plantação de café.

Em 1916 intensificava-se o plantio do café surgindo então os grandes casarões com colônias, galpões e máquinas de benefício de café.

Com o aumento da população rural dá-se a fundação da cidade em 1919. Entre 1920 e 1947, paralelamente ao café em menor escala, teve também grande importância a cultura do algodão.

Em 1948, inicia a cultura do mamão. Essa cultura enriquece ainda mais o município. A cultura do mamão deixa de ser cultivada por volta de 1968, devido a doença denominada "mosaico do mamoeiro" que ocasionou perdas quase totais quando se deu sua dissipação pela região.

Para substituir o mamão, surgiu outra importante cultura frutífera, a laranja, na qual temos até hoje, entre outras variedades cítricas.

Na pecuária mantinha o rebanho apenas para o consumo próprio.

DIAGNÓSTICO SÓCIO-DEMOGRÁFICO DO MUNICÍPIO

Ainda quando Vista Alegre do Alto não existia, quase todos os moradores desta região se utilizavam, para suas compras, da "venda" do Sr. Luiz Bassoli, que se localizava na então fazenda Bela Vista - também conhecida como Colônia Seca, hoje, distante cerca de dois quilômetros da cidade. 

Ali, existia um armazém de secos, molhados e tecidos, e também, uma farmácia que era dirigida pelo farmacêutico Faria. Era praticamente o centro de lazer da população. Aos domingos e dias santificados aproveitava-se para fazer as compras necessárias e, como entretenimento, havia um campo de bocha e os tradicionais jogos de truco, três sete e outros, predominantes naquela época. 

Fora este local, a população rural tinha que se locomover para centros mais distantes, onde existiam outras vendas, e mesmo para Aparecida, Monte Alto, Taiaçú, Pirangi e Ariranha. 

Ainda por este local, passavam os viajantes, tropeiros e boiadeiros que se dirigiam de Jaboticabal até São José do Rio Preto na conhecida estrada Boiadeira, único caminho existente na conexão entre os diversos pontos do estado, até o avanço e surgimento das Estradas de Ferro.

No então município de Monte Alto, o Sr. Francisco de Paula Eduardo, proprietário de uma vasta fazenda, resolveu distribuir suas terras aos filhos - em número de oito - pois estes já estavam tornando-se adultos e pretendiam construir suas próprias famílias. Em uma de suas viagens a São Paulo, por indicação de amigos, conheceu um jovem irlandês, chamado Emílio Henrique Ower Sandolth, recém chegado ao Brasil, que pouco dominava nossa língua e nossos costumes, mas era considerado um exímio Engenheiro Topográfico e o trouxe consigo à sua propriedade rural para realizar o desmembramento de suas terras em oito glebas. 

Recebido na casa do Sr. Francisco de Paula Eduardo, o jovem foi contratado para demarcar suas terras. A última gleba de terras foi doada ao Sr. Inocêncio de Paula Eduardo. Como pagamento de seus serviços, ao engenheiro foi entregue uma última gleba de área da fazenda, que sobrou após a marcação das terras. Nesta área, foi construída a casa do Dr. Emílio Henrique Ower Sandolth (onde hoje se encontra a propriedade do Sr. Antonio Carbone). Também o Sr. Inocêncio de Paula Eduardo construiu uma residência - atual propriedade do Sr. Marcos Freitas. De Taiaçú, o Sr. Teutly Correia da Rocha mudou-se para a fazenda que seu pai havia comprado e ali edificou sua residência - onde por muitos anos foi á residência do Sr. Gregório Tódaro.

Em conjunto com estes proprietários de grandes fazendas de café, outros fazendeiros se mudaram para esta região, como os Srs. Antonio Julião e João Ricardo de Mello.

De um entendimento entre estes diversos proprietários surgiram o interesse em fundar um povoado, o que foi feito no local onde hoje se encontra a cidade. Para a concretização deste evento, o Dr. Emílio Sandolth, doou uma ampla área para construir o povoado, uma capela e um campo de futebol. 

A Companhia de Melhoramentos de Monte Alto estendeu até a vila sua Estrada de Ferro. O Sr. Luiz Bassoli, mudou-se para o povoado, e, em sua propriedade rural uma Olaria foi montada para construir tijolos e telhas para as futuras casas.

A fundação da vila ocorreu no dia 25 de março de 1919 e o nome de nossa cidade originou-se do panorama local: uma vista muito alegre, vista do ponto mais alto da cidade. Mais tarde, por existir uma homônima no Estado, passou a denominar-se Vista Alegre do Alto. O início deste povoado foi lento, mas gradativo.

A utilização da Estrada de Ferro serviu para fomentar amplamente o comércio e a região local. Com a avançada tecnologia de pós-guerra e com a implantação das estradas pavimentadas, a Estrada de Ferro tornou-se deficitária. E, quando assumiu o Governo do Estado, em 1955, o Sr. Jânio Quadros decretou a sua extinção. Para substituí-la foi construída a atual Rodovia SP-323 que passou a ser a via de ligação com os demais pontos do País.

Hoje, Vista Alegre do Alto, comparada ao seu início, embora ainda pequena é uma verdadeira cidade. Seu povo, trabalhador, ordeiro e honesto luta pela sua pujança, na esperança de melhores dias numa evolução sempre crescente.

Para atendimento, a população dispõe de uma Escola Estadual de 1º e 2º Graus, de uma Escola Municipal de Maternal, Jardim, Pré-Escola, 1ª e 2ª Séries e Supletivo; Centro de Reabilitação, Casa da Lavoura, Ginásio de Esportes, Centro de Lazer, Escritórios, Bancos, Pequenas Indústrias, Bares, Supermercados, Lanchonetes, Farmácias, Pronto Socorro, Hospital, entre outros.

Força Religiosa

A primeira Capela foi construída em processo de mutirão sendo que todos os moradores doaram o material necessário para sua concretização. Quando a Capela ficou pronta, Santa Rita de Cássia foi eleita a Padroeira do Município e todo ano no mês de maio acontece a tradicional quermesse muito esperada por todos, que se realiza de 13 a 22 de maio, sendo o dia 22 de maio feriado municipal e dia da padroeira.

A tradição da Festa da Padroeira é divulgada por todo o Brasil e excursões chegam ao mês de maio na cidade para participarem dos festejos. 

Tudo começou quando na fundação da vila de Vista Alegre do Alto, a Senhora Rita de Paula Eduardo (Dona Ritinha), residente na Fazenda Esperança, por ser muito devota de Santa Rita, fez a doação da imagem de Santa Rita de Cássia para a comunidade.

A Capela para a Santa foi construída em processo de mutirão, em área doada pelo proprietário de terras, Emílio Sandolth. A primeira festa em louvor à Santa Rita de Cássia aconteceu em 1925.

 Na época, a quermesse era iniciada com uma alvorada, a qual era realizada na casa da festeira que recebia toda a comunidade para o café da manhã oferecido por ela mesma, com a ajuda dos cozinheiros da festa.  A festeira também abria as portas de sua casa para recepcionar os cozinheiros durante todos os demais dias de festa e no dia 22, novamente, recebia a comunidade para a última alvorada.

A alvorada acontece até os dias de hoje (como é comum na abertura de festas populares) no primeiro dia da Festa em louvor à Santa Rita de Cássia, e consiste em uma caminhada pela cidade, ao despontar da manhã, acompanhada pela banda marcial, terminando com o café da manhã, ocasião em que são servidos bolos e chocolate quente para toda a população. Uma grande multidão acompanha todo o trajeto. São religiosos de todas as partes do Brasil que se encontram para esse evento.

 A tradição iniciada há 82 (oitenta e dois) anos mantém-se firme na cidade até o presente. Vale salientar que atualmente, devido ao crescimento de Vista Alegre do Alto, a alvorada acontece apenas no dia 13 de maio, no Barracão em que é realizada a parte social da Festa, sendo que o café da manhã é doado, com muito carinho, por toda a comunidade e organizado pela comissão.  Quanto ao encerramento, hoje temos a grandiosa Procissão Histórica da Vida de Santa Rita de Cássia.

Esse evento - único no Brasil - que tem a participação de aproximadamente 10 mil pessoas moradores e conta a vida da Padroeira - do nascimento à santificação - procura recontar os principais momentos da vida da Santa e foi inspirado na mesma tradição realizada em Cascia, na Itália, tendo já atraído milhares de pessoas em quatro edições realizadas.

Outro fator de destaque é participação intensa da comunidade na novena e nas procissões realizadas durante o período de festa, sendo no primeiro domingo, em louvor a Nossa Senhora Aparecida e a São Nicolau de Flüe e no último dia, em louvor à Santa Rita de Cássia.  

Com a aprovação do Projeto de Lei Complementar 32/2012 que trata sobre os municípios de interesse turístico, o município preenche os critérios de potencial turístico, com serviço médico emergencial e a disponibilidade de serviços de hospedagem, alimentação, transporte e segurança, dentre outros.

Portanto, a cidade de Vista Alegre do Alto deve ser considerada como Interesse Turístico e, desta maneira, o respectivo Projeto de Lei merece ser aprovado pelos demais parlamentares desta Casa.

Sala das Sessões, em 30/4/2015.
a) Rafael Silva - PDT

